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Apresentação: O curso se concentra em alguns dos principais conceitos 

e abordagens oriundas da antropologia da técnica. Retomamos a fórmula 
canônica de Marcel Mauss, que compreende a técnica como « ato 

tradicional eficaz »,  para incidir em variados fenômenos e situações 
etnográficas contemporâneas. Nosso enfoque é metodológico, com ênfase 

no aparato oferecido pela antropologia da técnica para perceber e 
descrever os processos de operação, manipulação, coordenação e 

correspondência, além das relações de predação, simbiose e cooperação 
implicadas nas variadas interações entre humanos e não-humanos 

(artefatos, plantas, animais, minerais, máquinas e ambientes de modo 
geral).  

 
 

Justificativa: Aposta-se na tecnodiversidade das cadeias de atos 

envolvidas nas mediações entre os humanos e os ambientes enquanto 

entrada perspicaz para o entendimento das condições de habitabilidade 

dos mundos, sobretudo diante da atual crise ecológica e das ansiedades 

tecnofóbicas/tecnotópicas provocadas pela irrupção do digital. O principal 

objetivo visado pela disciplina é fornecer contribuições da antropologia da 

técnica para os projetos de pesquisa em elaboração ou execussão por 

estudantes do PPGAS/USP. 

 

 

Conteúdo  

1. Técnica e tecnologia  

2. Tecnofobias e tecnofilias  

3. Gesto técnico e tecnogêneses  

4. Modos de ação: operação, manipulação e coordenação 

5. Cadeias operatórias e redes sociotécnicas 
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Método:  

O curso será realizado em modo presencial, com aulas divididas entre uma parte de 

seminários expositivos e outra de debate. As atividades dependem da leitura 

obrigatória dos textos e da elaboração de apresentações, visando garantir debates 

aprofundados e cumulativos. 

 

 

Critérios de avaliação:  

A avaliação será composta pela apresentação de seminários (20%) e pela entrega 

de trabalho final (80%). 
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